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HISTORIA DOS SETE DIAS 

Bate nos á porta o Carnaval, o Deus 
estonteador e zabumbatico, que inter
rompe um pouco a monotonia que im
pera, de parceria com o Sr. D. Pedro I I , 
nestas paragens carioquenses, com o es-
t rug i rdos seus tempestuosos bombos, 
o chocalhar dos seus guizos retinintes 
e o estridulo vozeio dos seus cornetins 
rauci-troantes e ensurdecedores. 

O' vós que sentis o visgo nojento 
d'este verme corrosivo que se chama:— 
o tédio, empeçonhar-vos a alma; bar
dos chorosos, em cujos corações a la

múria se aninha como nos verdes mus
gos das arvores se aninha o canóro 
passarinho; mancebos lyricose empal-
lecidos, que.com os olhos voltados para 
o zimborio azul onde papá Jehovah,de 
quando em vez,faz ouvir o seupigarro 
tempestuoso, ainda lamentaes ao piano 
as ingratidões da virgem dos vossos 
sonhos; ó almas tristes como a rola 
afflicta, mandae ao diabo a melanxolia, e 
atirae-vos ao Carnaval! 

D'aqui por pouco tereis ante vós,aber
tos de par em par, os seus pórticos dou
rados. Ahi vereis em doudas cabriolas, 
languidascomo as hauris do Oriente e 
mais formosas que as circassianas, as 
gentis filhas do grande Moino, o or-
giaco Deus, a polichinellichiuica ma-
gestade que, durante três dias, fará 
d'esta pacata Sebastianopolis nada mais 
nada menos que a Babylonia dos anti
gos tempos. 

O Castello, a Caverna e o Phanteon (sic) 
dos Progmstóa.s-flammejarão diabolica-
mente, ao estrugir de um archi-formi-
doloso Zé-p'reira. 

O' diabo! agora vemos que estávamos 
fazendo um pu\f, um legitimo puff car
navalesco, d'esses corn que as socieda
des momisliras annunciam as suas des
lumbrantes festas.comb o dos Tenentes do 
Diabo, que se pode ler hoje na nossa ul
tima pagina... 

Desculpem, leitores pios. Mas que 
fazer? A cidade na semana que devo
ramos historiar, foi toda de preparati
vos carnavalescos; bombos, caixas e 
zabumbas zép'reiraram com desespero, 
annunciando a próxima batalha; tudo 
foi mascaras, narizes, barbas, roupas 
sarapintadas, phantasticas, sem senso 
commum..-

E, no emtanto,alguns assumptos gra
ves esperavam o cominentario da nossa 
penna provecta... 

Para que a transicção não seja muito 
violenta falemos do Entrudo. 

O Sr. Dr. chefe de policia empregou 
as clássicas medidas e circulares afim 
de impedir o grosseiro e endefluxante 
divertimento. 

Não sabemos que peso terão taes me
didas no espirito publico e se o reles 
Entrudo desmentirá ou não o que os 
auctores d'0 Bilontra o fizeram dizer 
d'elle mesmo .- « Estou na massa do san
gue nacional». O certo é que todos os 
annos o chefe de policia emprega as 
mesmas medidas repressivas e cada vez 
mais desenfreado se apresenta o En
trudo. 

Este anno, porém, parece que o tal 
amiguinho será mais commedido e me
nos porcamente máu, pois que nos an
teriores, na hora em que estamos, já 
não havia nariz honesto nem respei
tável cartola que não tivesse recebido 
o beijo inesperado e humido de um 
limão de chei ro . . . insupportavel. 

Dever-se-á a t t r ibuir tão grato acon
tecimento ás medidas dos bons desejos 
do Sr. Coelho Bcstos? Duvidamos ; em 
todo caso, bonnissimo será re.üisem-se 
os desejos das suas medidas. 

E' tempo de morrer o Entrudo, para 
que o Carnaval resuscitejE, pelo que se 

diz, resuscitará, pois que varias socie
dades farão passeata solemne, com ri
quezas ideaes e riquíssimas idéias. 

Não, positivamente não achamos 
meio de tratar dos assumptos sérios :— 
Da admoestação amigável, amiga-
bilissiina, feita pelo Sr. Chefe de 
Policia ao redactor da Você dei Popolo, 
por ordem do Sr. ministro da justiça, 
convidando-o a moderar a sua lingua
gem acerca do nosso paiz. Diremos 
somente que legem habemus e que taes 
admoestações amigáveis são attentorias 
da liberdade de imprensa; 

Do triste caso da algoz das pobres 
escravisadas Eduarda e Joanna, uma 
senhora moça, rica e bella, que infe
lizmente não soube ou não poude 
fazer bri lhar essas qualidades, esses 
dons, com a luz da bondade. Por 
mais que nos commiseremos do es
tado d'essa senhora, não nos deve
mos esquecer que ella é uma crimi
nosa, de um duplo crime hediondo e 
provado, commettido longamente, dia 
a dia, em duas crianças,fracas de corpo 
e da peior das fraquezas: eram es
cravas ! 

Nem desses casos, nem de outros 
cemo esses tão importantes, como o 
grande empréstimo de ü milhões de 
libras, tão favorável e habilidosamente 
levantado em Londres pelo governo, e 
que fez logo subir o cambio e descer as 
libras—trataremos hoje. 

Sentimos na massa encephalica o 
aboletamento do micróbio carnava
lesco. 

E' a febre de Momo que ahi vem, 
mais furibunda que a amarella. 

Contra essa não ha Inspectoria de 
Hygiene que possa valer. 

E o melhor barão de Ibi turuna con
tra o micrococus momisticus é cada um 
em sua casa com sua mulhor e seus 
filhos. E' o que vamos fazer. 

JOSÉ DO EGYPTO & C.» 

CONSELHEIRO MARTIM FRANCISCO 

Foi geral a consternação causada 
pelo passamento do Conselheiro Mar
tim Francisco Ribeiro de Andrada, no 
dia 2 do corrente, em S. Paulo. 

Falta-nos espaço para dizer do que 
foi na vida publica e particular esse 
illustre brazileiro. 

Intelligencia superior, extremamente 
lúcida e complexa, illustração solida 
e variadissima, caracter nobre, gene
roso e inflexível no cumprimento de 
deveres, coração franco e bondoso—eis 
resumido em quatro palavras o que foi 
esse digno herdeiro do nome immortal 
dos Andradas. 

O Conselheiro Martim Francisco ha
via sido eleito deputa lo á Assembléa 
Geral dias antes do seu lamentado fal-
lecimento. 
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Propugnou sempre pelas idéas libe
raes adeanladas, embora houvesse de 
uttcnder por vives ás conveniência, po
líticas, que entravam freqüentemente a 
marcha progressiva dos progrnni.nas 
liberaes. 

As saudades que deixa a todos que o 
conheceram perdurarão longamente. 

A' sua illustre e consternada viuva, 
a seus filhos e a seus genros D rs. Theo-
philo Dias e Silva Jardim envia A Se
mana sentidos pêsames. 

0 IDEAL DA CONDESSA 

Quem a via, aquella formosa loira— 
loira como Titania e branca como Am-
phitrite—a correr loucamente, desespe-
radamente, atraz das aventuras galan-
les, arrostando com a maledicencia e a 
calunmia os justos reparos do mu.ido, 
quem a via nessa galopada festiva pela 
existenc a fora, dizia com apparonte 
razão que a condessa andava á caça 
como Diana, mas acreditava que tio 
amor; e ahi o erro. A condessa andava 
á caça, mas de um ideal, do seu ideal. 

Quem o dir ia? !. . . 
Fossem dizel-o ao seu ultimo amante, 

aquelle guapo niancebo moreno e rico, 
que ella foi descobrir não sei onde, 
cujos presentes acceitava desdenhosa, 
sem lhes tocar, e cujos bigodes crespos 
beijava coin ardor; e elle, ouvindo que 
a condessa buscava nelle—não dinheiro 
nem prazer—mas um ideal, elle riria, 
riria perdidameute, com a boa risada 
ingênua da estupidez. Porque é preciso 
dizel-o :—o bello niancebo moreno e rico 
era estúpido como uma bota velha, 
apezar da intelligencia que parecia 
brilhar nos seus olhos negros e da sua 
larga fronte emmoldurada em preteu-
ciosa cabelleira á menestrel. 

Mas ninguém lh'o disse-, nem elle, 
sequer, desconfiou. 

Por isso imagine-se o seu espanto 
quando, ao encontrar-se com a con lessa 
em um dos corre lores do Ly rico.—para 
onde haviam marcado rrndez-rous, de
vendo conduzil-a á casa após o espe-
ctaculo,~a formosa rapariga passou por 
junto d'ello com a altiva e fria niages-
tade de uma estatua, respondendo com 
quasi imperceptível aceno de cabeça ao 
cordial e apressurado comprimento do 
amante. 

Pobre rapaz! Quedou se perplexo, 
tremulo, assombrado, conservando por 
alguns segundos,—nos oihos a imagem 
(1'aquclle bello corpo que se affastavu, 
arrastando com olympica serenidade a 
longa cauda do custoso vestido;— e nas 
narinas aillantes o quente perfume las-
civo que se exbalou do seu collo branco 
de pomba amorosa, ao passar por elle. 

A' sabida, em frente ao portão do 
imperial theatro, quando, depois do 
havel-a feito tomar o coupé, ia entrando 
para sentar-se ao seu lado, a portinholu 
fechou-se com impeto, batendo forte, e 
ouvio a voz erystallina da con lessa, 
que lhe atirava, recostando-se nas 
almofadas, estas duas palavras ter
ríveis : 

— Bôa noite. 
A carruagem partio célere, tirada 

pela impaciência fogosa dos cavallos ; a 
condessa aconchegou-se a um canto, e, 
torcendo nervosamente asluvas.pu-qjin 
pela portinhola esta injuria, como se 
ella pudesse ir bater nas laces do desa
pontado rapaz : 

— Estúpido! 

An ti»-, de proseguir direi que era tão 
condessa aquella mulher como eu sou 
conde. 

Chamavam-na condessa porque para 
qne o fosse apenas lhe faltava sobre os 
íl.ivns rubellos perfuniosos uma pequo-
nita coroa condal, pois tudo o mais que 
é preciso a uma condessa, digna do ti
tulo, ella o possuía :ífarta: — bclleza, 
elegância e espirito. 

Não me pergunte o leitor mais nada 
sobre a condição e o passado d'essa 
mulher. Fora "indiscreto; peior- tora 
ocioso. 

Dias depois tinha a condessa conquis
tado novo amante: um advogado moço, 
intelligente e bonito. Estava muito 
contente. 

Para encurtar o tempo em que o espe
rava, deitava-se na cluiise-longiw, e, cru
zando as roseas mãosinhas sobre os 
olhos somi-cerrudos, esquecia-se a cons
truir mentalmente naquella penumbra 
cor de rosa o irisado c.islello novo dos 
saus sonhos, onde o advogado cam
peava como senhor e amante. 

Por nenhum outro como por aquelle 
homem havia sentido tão súbita e tão 
violenta paixãu. Oh! adorava-o! Como 
era distineto, delicado, aflavel, insi-
nuante, symputhico ! Aquelle havia de 
coinprelieudel-a e de lhe dar a felici
dade que ella inutilmente a tantos 
outros havia pedido e que julgava me
recer. Aquelle havia de encontrar cm 
seu espirito e em seu coração as deli
cadas teclas jamais tocadas, e nellas 
havia de acordar as melodias suaves, 
as opulentas sonorosidades que deviam, 
tarde ou cedo, embalar a existência 
d'ella e a de uni homem na. ineffavel 
delicia da felicidade absoluta.Coitada ! 
Ollerecera-su abnegadamente, com su
blime impudencia, a quantos julgara 
capazes de comprehender-lhe o coração, 
de descobrir o mundo ignoto e riquís
simo, a virgem America que ella pos
suiu no seio, á espera de uni Colombo 
genial,que tardava tanto ! E todos elles, 
todos,passaram por ella deixando-lhe no 
espirito, como recordações, os vestígios 
sangrentos do seu egoísmo insaciável e 
da-;u.i vaidade satisfeita, sem que hou
vessem deixado na sua carne moca e 
ardente a saudade de um único beijo ! 

Pobre condessa! O seu advogado, 
com todas as bellas apparencias de dis
tineto, de superior, era tão trivial, tão 
chato e, porque não dizel-o ? tão pulha 
como os negociantes, os medico*, os 
engenheiros, os jornalistas t us litte
ratos que o haviam precedido na per
fumada e cupitosa alcova d'aquella 
mulher infeliz. Ao fim de um mez 
estava farta c devolveu-lho o ultimo 
bracclete com um bilheliulio em que 
havia esta eloqüentíssima pa lavra : 
Basta. 

Havia cahido a condessa na crise 
medonha de desanimo c tristeza que 
sempre se costumava seguir a esses 
desmoronamentos, quando lhe foi apre
sentado um moço, romancista de r/rnnde 
nome, muito mais conhecido por elle 
do que pessoalmente. 

Uma felicidade para o rapaz, porque 
a sua pessoa não tinha absolutamente 
nada ue notável, capaz de impressionar 
alguém, e muito menus uma mulher 
como a condessa. 

Esta admirou-so muito ao conhecel-o, 
o,como o prior ipede Palormo no conhe
cer Boccueio, e-tevo para exclamar: 

— Pois este é que ó nquelle-'!! 
A primeira impressão foi, portanto, 

lamentável. 
Depois que Alberto partio - c h a i n c -

mos-1'ie Alberto — ella licon por muito 
tempo a pensar na insignilicanciu da 
sua figura, no coinmum da sua fala c 
das suas maneiras. 

Que vulgar ! 
E sua vulgaridade preorcupavu-u. 
— Não será este com certeza ; pensava 

tristemente. 
Lembrou-se então de que lhe havia 

concedido licença para ir visital-a em 
dia. próximo. E osquceeu-o. 

Mas no dia marcado lembrou-se de 
que elle havia de procural-a, e espe-
IOU-O. Embalde: o romancista não 
appareceu. 

— (irosseiráo! Obrigar-me a ficar em 
casa toda uma noite a esperal-o ! 

Irritou-se, injuriou-o e tornou-se de 
um vivo desejo de encontral-o para 
agradecer-lhe a descortezia. 

Perguntou por elle; deram-lhe as 
peiores informações : era orgulhoso, 
fátuo, indifferente u tudo que não fosse 
os seus interesses ou os seus trabalhos 
litterarios. 

Tão más informações picaram forte
mente a curiosidade da condessa. Seria 
elle tudo aquil lo? Como vérifical-o? 
Foi fácil: Alberto voltou. Não se des
culpou da descortezia praticada, talvez 
á espera de que a condessa lh'a lem
brasse. 

Esta, porém, e s t a v a muito pre-
oecupada com estudal-o. 

Esperava que elle lhe falasse de litte
ratura , que lhe impingisse algumas 
paginas do seu romance ultimo, ainda 
inédicto. Nova decepção.Alberto falou-
lhe de muitas cousas, menos dos seus 
livros, nem estadeou pedanterias litte
rarias. 

Disse mal, muito mal das mulheres. 
O que mais impressionou a condes-a 
foi o dizer-lhe que a mulher, em geral, 
decide-se sempre pelo peior, que tem 
um especial pendor para os imbecis; 
tudo resultado da falsa comprehensáo 
que ella tem do que seja a superiori
dade no homem. E dizendo taes hor
rores das mulheres, não exceptnava 
aquella com quem conversava! A con
dessa defendeu-se galhardamente. A' 
proporção que falava,in>lou a surpresa., 
e o prazer que se estampavam na phy-
sionomia do seu interlocutor; mas este 
não teve uma exclamação, não lhe fez 
um elogio. 

Ao despedir-se* duas horas depois, 
beijou-lhe as mãos e prometleu voltar. 

Foi então que se lembrou a condessa 
de que elle nem uma so vez lhe dissera 
que a amava! 

Dois mezes depois, acreditava a con
dessa haver encontrado por fim o seu 
ideal naquclle vulgansjinio rapaz. 

Mas—cousa singular!—não se sentia 
feliz. 

Andava inquieta, nervosa, ora triste, 
ora alegre ; mas de uma alegria e de 
uma tristeza excessivas, pouco natu-
r.ics. Faltava-lhe o que quer que fosse, 
exactamente quando nada lhe devia 
faltar. Que ser ia? Alberto amava-a 
discretamente, com muita dedicação, 
muita meiguice e um pouco de tristeza, 
e talvez tainbcm com um pouquinho de 
desconfiança. 

Ella acreditava adoral-o; jamais sen
ti ra por ninguém o que sentia por elle. 

E, cointudo, não estava satisfeita. . . . 
Nunca se havia julgado tão infeliz. 

Resolveu distrahir-so, atordoar-se, 
curar aquelle novo mal quo lhe devo
rava a tranquillidade e a alegria. 

Logo ein uma das primeiras vezes em 
que voltou ã vida mundana dos concer
tos, dos especlaculos e dos saráus, en
controu... ora quem havia de encontrar? 
— oa lvogado , o tal a quem ella havia 
cuspido aquella injuria: Estúpido! 

K' indescrjptivel a eonimoção que a 
sua vista lhe causou. Foi como a en
trada tr iumphante de um grande ar 
puro em pulmões opprcssose offegantes. 
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Irresistível anc-io de po;suiT-ode novo 
apu leriiu-su d'ella. Ii Seu coração, 
palpitando descompassa lo, sogro lava-
lhe : 

— Volta a el le: nelle eucuutrarás o 
leu ideal. 

Obedeceu aos conselhos «lo coração. 
Oh ! com quo prazer sentiu-se de novu 

sacudida,atormentada nu luta dolorosa 
de duvidas e du esperanças em que su 
passava d'antes a sua existência !... 

li o advogado voltou, e com elle vol
taram as seinsabonas, os desatentos, as 
esperanças e os desesperos da condessa. 

Alberto adivinhou tudo, e fez ponto 
final naquelle incidente amoroso, cscie-
vendu-lhe a seguinte carlinha . 

Con lessa. 

«Felicato-a, p.irqau a, vejo novamente 
feliz, e felicito-mo a mim, por havei-lho 
proporcionado o tm-io du descobrir oudu 
estava 1 sua felicidade. 

«Veja V. K\. . julgava que era de um 
ideal que precisava a sua vida, quando 
apenas era— de >irot:ural-o. Olhe, pe
ço-lhe um ultimo favor, li' este: Quun lo 
tiver de despedir o l'\ para buscar 
em X. o tal ideal que V Ex. não deve 
encontrar para ser feliz, não su equi
voque ao escrever 1 primeira vugul da 
famosa palavra Basta, troeuu lo-a por 
outra. 

((Oouimisérc-se dos infelizes(|ue tem a 
desgraça do parecer superiores. 

«li perdoe o mal que lhu fez o mais 
pulha dos seus a luiirudorus, 

Alberto. » 

A condessa passou esta carta ao advo
gado, que estava com ella na oecasião. 

Elle leu-a, sorriu-se c disse-lhe, 011-
trogundo-lh'u : 

— Oue idiota ! 
A condessa teve um frêmito de raiva 

e de indignação; vio sobre a mesa papel 
(! uni lápis, sobro aquelle traçou com 
este, nervosamente, esta palavra: — 
Best 1, e sábio da sala como um tufãu. 

Oito dias depois,procurava encontrar 
seu ideal em um eommeudador bem 

apessoa Io e meio polintra — a llor dos 
connnondadores — que adorava os ro
mances de Moutepiu e começava a criar 
barriga. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

POULHS 

lim todos os tempos tem havido diver
timentos populares, e estes tem sollrido 
modificações, segundo o maior ou me
nor estado da civilisação. 

Povo é povo ;é uma perfeita mixturu 
de todas as classes sociues, sendo 1 
maior das utopias traçar-lho unia qual
quer determinada norma do procedi
mento e eopian.lo-u do Fios sanetorum. 

Todos os grandes legisladores tèm 
respeitado o gosto popular e con
sentido nos divertimentos que 1 lie são 
predilectos. li não vae nisso o menor 
favor, pois quem trabalha, quem paga 
impostos, quem obedece ás conveniên
cias geraes, tem o dia/oito de espuirecer 
um pouco, de rir, de inipressionar-se 
agrudavelmeiite, de enthus.a.suiur-se, 
de divertir-se. j 

Quo o povo lliiniiiiuil.se gost 1 das eur-
ridus le euvallos não ha a menor du
vida, u só contestal-o-á o legisla lor abs-
tracto, que mio se der ao tr.ib dho de 
ser naturalista, du subir do gabinete e 
de ir observar u alegria geral nas lestas 
dadas em nossos melhores hippo Iru-
inos. 

Será um gosto estraga lo e que re
clame correceío auto o século quu atra
vessamos .' Certamente que não, p >is 
esse musuio gosto de ver correr bons 
euvallos uxistu nos pai/.es os mais 
cultos. 

Náo ucrolitunios quu um governo iu-
telligente ousu levantar a má ( contra 
esse popularissimo divertimento, para 
esplendor do qual vários e importantes 
capitães su acham em g}'l\>. 

li dizemos isso porque a Municipali
dade, (laudo a mui; desistru Ia prova 
du inépcia, procurou ha pouco cele-
brisar-se, remelten do ao abalis 1 lo mi
nistro do Império uinaeuven 11 ida pos
tura. 

O ,loi:l:rg-Club coiliprohcndeu-lho logo 
o mortal alcance,e,reunido em conselho, 
foi prunipto em declarar que suspen
deria suas corridas, o a essa benemérita 
sociedade duve o paiz o lloruscunte es
tado em quu su acha a industria de cria
ção de animaes superiores. 

A ponte ó o sangue das soeiedu les que 
s; empenham ne.-iSU patriótica empreza. 
Nao ha vexame nenhum em doclaral-u 
alto o bom som : - o sangue, ó a v ida; 
já quu o Governo u a Municipali lado 
náo podem com as uvultad is despe/as 
de importantes prêmios, os unkus e 1-
pazes du fazer aquulla industria desen
volver-se. 

So confunde a poule com ojo.pt de ta-
voltijvm um espirito muito curto o tra
palhão. A dilVeruuça é enorme. Quum 
se senta em frente de uma rolela, de 
uma mesa de cartas, de papelões de vis-
pora, etc. e arrisca qualquer capital é 
um vicioso, que su c levado ]i ia esperam-a 
do ganho e nisso resume tolo o seu perni-
riosodivertimento. Guerra a esses jogos 
ruinosos, estúpidos e fáceis, tão fuceis 
que a toda hora qualquer os pode ter 
á mão ! 

A poule nío é iss.i. Náj sendo absolu
tamente obrigatória, é para. quem a 
compra mais uni incentivo de attenção, 
de acompanhar com iuteressu uma 
lucla, um espectaculo grandioso em 
que varias machinas animadas, e que 
representam muitos cuidados e esforços, 
vão bater-se, guiadas pela mestria do 
homem e 110 meio «le inesporalos acci-
duntus. 

li' um divertimento digno du ver-se, 
de ser aprecia lo ; todos gostam d'ello, 
todos o appluu lem, to lus, velhos e 
moços, ricos e pobres, homens e senho
ras ; to los se oiilhusiusiuuin, o povo in
teiro u procura, alegru u espontanea
mente. 
(' Que tem a poule'! O facto le custar 
dinheiro? Mas nau custa dinheiro a 

sinrdes entra-la .' e quem a compra n.io 
resolveu antes u nío preferiu trocar 
uma parte do seu trabalho por algu
mas horas de prazer. ' Que tem que 
u preço seja MS ? Acaso l idos não 
sabemos que o quo monos possuo não a 
compra ou cunfuriiia-su com a metade, 
uni quarto, um décimo d'ella, procu
rai! lo sócios? (Jau tem o legislador 
com um ou outro desmioiado que ex-
horbite ? A uxtiuc ;áo da poule dar-lhe-ã 
jui/.o i)u elle irá amanhã perder ua 
loteria o que real iiente não po le .' 

O assumpto é claríssimo, visto com 
olhos rellectilo.s e humanos. Com os 
óculos enfumaçados da moral abstra-
fta, da confusão proposital das ques
tões... po le o governo matar as socieda
des de corridas u roubar ao povo um 
dos seus divertimentos predilectos. 

Náo é de esperar que tal aconteça,em 
quanto for presidente do conselho o 
liarão de Cotegipe, ministro do Impé
rio o li irão de Mamoré e ministro da 
Agricultura o conselheiro Antônio 
P ia lo. 

CATÃO. 

JORNAES E REVISTAS 

S Gazeta de Noticias publicou 110 (lia 
"ÍS do pass 1 lo i seu « '•>" sup|ilemento 
litterario. » Não é inferior aos primei
ros. Traz duas produceáes notáveis ; 
unia em prosa: Viver !— unia soberba 
allegoriada vi Ia,dialogada entre Ahas-
verus e Promutbeu, original,primorosa 
e profunda como quanto sae da penna 
du ouro de Machado de Assis; a outra é 
uma paraphrase hoiiiometi n:a de um 
«canto nocturno » de Giacoino l.eo-
p.irdi, o genial poeta italiano, feita 
pelo fino o eruditissimo escriptor Ruy 
llurbosa, que não sabíamos tão aparen
tado com Apollo. Além d'essus traba
lhos,fazem-se notar o primeiro artigo de 
um estu lo critico, por Aruripe Júnior , 
do moderno o importante livro político 
de Erauz vou HoltzendorfT, c um bom 
soneto (lo Castro Fonseca. Longe estão, 
comtudo, ainda os supplementos litte
rarios da Gazela de corresponder á im
portância d'( st 1 folh 1 e ao que com os 
seus elementos nos poderia e certamente 
ha de dar ainda. 

l'arece-nos impróprio d'estas publica
ções, que so deviam ser destinadas á li
t teratura amena, a inserção de longos 
trabalhos scientilicos, em artigos que 
continuam, principalmente porque não 
se pode saber quan Io continuarão, pois 
que entre um e outro supplemento medeia 
muito tempo, o bastante para fazer es
quecer capítulos anteriormente lidos. 
Sobretudo fora para desejar trabalhos 
menos longos para que maior varie
dade houvesse. 

E' merecedora a Gazela, não obstante, 
de toda a animação e dos applausos de 
quantos prezem as Lettras. 

(> 11. 11 da Revista Popular ( Bahia ; di
rector Dr. B. Franklin , traz excollen-
tes artigos s jbre liuaucas, biologia, 
agricul tura, uthnographiu, industria, 
etc. e u começo du uma interessante 
n-jvella de Oh. Ephuyre — 0 Mirosaurus. 
Prata em artigo de fundo das questões 
de limites do Bvazü cuin a colônia írau-
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reza, começando por estas criteriosas 
palavras : « li' de uma politica sabia e 
previdente resolver em paz qualquer 
questão que para o futuro possa trazer 
vexames ás gerações que nos suecede-
rem. A questão de limites do Brazil 
com a (iuyana Franeeza está nestes 
casos, e S. Ex. o Sr. Presidente do Con
selho, que em boa hora tratou de resol
ver a questão das Missões, não deve 
descurar-se também de estabelecer de
finitivamente as nossas fronteiras do 
Norte; é necessário fechar aquella porta 
sempre aberta a um conflicto possível.» 

Terminamos esta breve noticia, ad
vertindo o collega de que tem sido 
muito irregular a remessa da Revista, 
tanto que nos falta o n. 10 e só muito 
tarde recebemos os números ti e 9. 

Suspendeu sua publicação O Domingo, 
aquella recente e excellente revista 
litteraria que via a luz em S. João 
d'El-Iley, redigida pelos jovens e pro
missores homens de lettras—Jorge Ro
drigues e José Braga. Na circular em 
que nos commuuicum essa desagradá
vel nova dizem os nossos collegas: 

« Circumstancias imperiosas forçam-
nos a interromper a publicação d'0 Do
mingo. Procurando sempre manter o 
programma, que nos iuipuzemos, lu
tando contra as numerosas difficul-
dades e os repetidos obstáculos que se 
oppõem ás emprezas d'esta ordem, 
temos consciência de havermos envi
dado todos os esforços a nosso alcance 
para nos desempenharmos devidamente 
do cemproniisso que contraiamos para 
com os nossos assignantes. 

«O que temos feito, porem, até então, 
muitas vezes com sacrifícios não peque
nos, tornar-se-ia penosissimo, si não 
impossível, d'ora avante, pois a doença 
grave e rebelde, que ha muito afflige a 
um de nós, impede sejamos dous a 
dirigirmos uma empreza cujo bom 
êxito depende do concurso de forças 
que se auxiliem reciprocamente.» 

Nos, que com tanta alegria e tantos 
applausos vimos nascer O Domingo, 
registramos o seu desapparecimeuto— 
praza aos céus que temporário— com 
profundo e sincero desprazer, pois era 
um periódico que a todos os collegas 
honrava. 

Aos seus redactores, com os pêsames 
pela suspensão d'0 Domingo, apresenta
mos a ofterta das columnas d'.l Semana, 
onde serão recebidos — sempre que o 
desejem — com toda a cordialidade c 
muito contentamento. 

escriptora D. Julia Lopes sabe ideiar e 
escrever e cuja leitura não deleita uni
camente as crianças, pois são verdadei
ras jóias litterarias. 

A traducção do Carmo V de Catullo 
honra o seu auetor, o erudito jornalista 
Dr. Lucindo Filho. 

Gracioso o delicado o « esboço d'as-
sumpto para versos lyricos, de Lúcio 
de Mendonça. Magnífico o soneto de 
Olavo Bilac, um poeta muito moço, 
que dia a dia se agiganta. 

O poeta, olhando a corrente, chama a 
attenção da amada, pede-lhe que a con
temple, (( crespa, turva, a rolar... », que 
ouça as pragas e as iniprecucoes me
donhas, o soluçar, as blasphemias que 
« sobem rugindo d'essas negras vagas,» 
e diz-lhe porlim: 

«Vé:"Teus juramentos 
Lá vão, lá váo levados os meus sonhos, 
Lá vae levado ido o nosso amor. » 

Apenas nos desagradou o enjambemcnl 
do ultimo vurso do primeiro terceto 
com o primeiro verso do segundo. E' 
melhor evitar esse recurso de estrophe 
a estrophe, usando d"elle unicamente 
entre versos da mesma estrophe. 

A velha, éum lindo conto infantil,como 
us sabe fazer D. Adelina Lopes Vieira. 

Onze columnas e tanto são oecupadas 
por um grande trecho da traducção 
inedicta que fez do « Canto do Hiawata» 
de H. Longfelow, o Dr. Americ oLobo, 
que já traduzio coin felicidade a Evan-
gelina. 

Agradou-nos sobremaneira: pelo cui
dado com que é colhido o pensamento 
do auetor e peio esmero do verso, que é 
o exametro, limado arbitrariamente, 
sem divisão de estrophes. Mas náo 
duvia A Quinzena ter inserido tão longo 
trecho, pois veio essa circuinstaneia 
prejudicar a variedade das matérias, 
preterindo outras. 

Por esta rápida apreciação lica vis
to que se .1 Quinzena conseguir equi
parar ao primeiro os números subse
quentes, dar-nos-á Vassouras quiuze-
naliiiente uma publicação du primeira 
urdem, de que deverá orgulhar-se a 
nossa Litteratura. 

M. VALENTE. 

AQUI, ALI, ACOLÁ 

A attenção de toda a cidade de Paris 
estava ás ul t imas datas inteiramente 
absorvida no mysterioso assassinato 
do prefeito de VEure, Mr. Barrême, em 
um vvagon do trem de ferro da compa
nhia do Oeste. 

O assaasino ,havia comprado um bi
lhete de ida e volta para Mantes e 
entrado com a sua futura victima para 
o mesmo compartiniento do carro. Era 
um homem de apparencia tranquillisa-
dora, decentemente vestido e que não 
havia despertado suspeitas nem no pró
prio Mr. Barrême, que não duvidou 
viajar ao seu lado. 

O crime foi commettido sem o mínimo 
rumor e o assassino desappareceu como 
por encanto, sem que até hoje tenha 
sido possível descobril-o. Todos os jor
naes parizienses tratam em variados 
art igos, assignados pelos mais conhe
cidos chronistas como Sarcey, Millaud, 
René Martin etc. d'esse exquisito e até 
hoje inexplicado crime. 

Por alguns é elle attribuido a um 
bonnetteur, cavalheiro de industria que 
corresponde, mais ou menos, ao nosso 
jogador de vermelhinha, mas essa hypo-
these náo é plausível porque o assas
sino náo t inha apparer.cias de bonnet
teur. A opinião do Sr. Mace, antigo 
chefe de Segurança, em Paris, de ha 
muito retirado á vida privada, mas 
grande auctoridade em taes assumptos, 
e que o crime envolve um drama in
timo que difficiln.ente será conhecido, 
talvez uma vingança, mas de caracter 
particular. 

Toda a imprensa reclama contra o 
systema por que são construídos os 
wagons francezes e pede que sejam mu
dados pelos que se usam nos Estalos-
Unidos, na Allemanha, na Suissaena 
Rúss ia : vastos salões-omnibus, sem 
separação, facilitando a cominunicação 
constante entre todos os carros, desde 
íiiachina aos carros de bagagens. 

Em taes carros os crimes de assassi
nato e roubo são quasi impossíveis, por 
c a u s a d a continua vigilância dos em
pregados da estrada e da communi-
caçâo franca dos passageiros. 

Curiosissimo—esse crime. 

ALFINETE. 

O O A J L Í J U L L O D A 1 I O K T A CORREIO LITTERARIO 

Promettemos em o nosso numero 
ultimo oecupar-nos de novo com o pri
meiro numero d'A Quinzena, a recentis-
sima publicação dos Srs. Alfredo Pujol 
eJorge Pinto. 

Abae com um soneto inédicto de Ma
chado de Assis — Mundo interior, um 
primoroso soneto, primoroso no fundo 
como na fôrma, original na idéa, que é 
profunda e triste,—como quantas lumi
nosamente brotam d'aquelle cérebro 
raro,—imprevisto no desfecho e rica
mente rimado. 

Havemos de honrar com elle as co
lumnas do próximo numero d'A Se
mana. 

Do conto de Valentim Magalhães— 
O ideal da Condessa — ajuizarão os 
leitores, pois hoje o transcrevemos. 

Raymundo Corrêa traduzio A Venus 
de Vienna, de Armand Sylvestre, com a 
fidelidade, o esmero, a dulicadesa, o ex-
tremoso amor artístico que tem sobeja
mente provado em quantas poesias tein 
trasladado para a iingua vernácula. 

O Palhaço é uni delicioso contosinbo 
infantil, d'eáses que só a gentilissiuia 

Terra, jamais do seu cabello, quando 
Passar o tempo, os fios d'ouro feitos, 
Entre os vermes, no termino execrando, 
ü'este sepulchro conterás: Tirei-t'os... 

Toma o seu corpo so, em q,ie perfeitos 
Dotes da Naturez i estão brilhando : 
Seus olhos abi tens-dois soes desfeitos, 
E tenssua bocea num sorriso brando ; 

Seu morto coração immaculado, 
As suas mãos de neve, o rosto arnado, 
Os lábios, onde está da morte o sello... 

Tudo ahi tens na eterna sepultui.i, 
Terra; ahi tens a morta creaiura. 
Mus deixa-me ficar o seu cabello! 

AIITHUÜ MENDES. 

Fevereiro de ISÒU. 

«PAMPAXOS», POESIAS DE RODRIGO OUTA-
V I O . — R I O DE JANEIRO, 1886.—lt í l PA
GINAS. 

Bonito livrinho, niagnificamcnte im
presso na excellente typographia dos 
Srs. Louzinger & Filhos. Abre-se, lé-se 
todo sem enfado ; versos correctos e 
espontâneos, inetrificação fácil, rimas, 
senão ricas, pelo menos abastadas, 
bom-senso, toda a grammatica desejá
vel. Entretanto, acaba-se de lêrtodaa 
collecção sem uma sorpresa, sem o des
lumbramento de uma imagem nova, 
sem a necessidade de reler uma estro
phe que impressione e fique cantando 
na memória, sem o arrepio que põe na 
espinha dorsal do amador a obra d'arte 
em que faísca, do improviso, unia 
scintillação du ideial. 

A conclusão obrigatória é que o 
Sr. Rodrigo Octavio é, por emquanto, 
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um poeta medíocre, ainda que, pare
ce-nos, náo deva ficar ahi , sabe-se 
quanto é hoje diílieil, sob o actual 
dilúvio de versos, que chovem de toda 
parte, estimar ou supportar , sequer, 
a mediocridade na poesia. 

Se, comtudo, o leitor não se quizer 
lembrar de que está deante de um 
poeta novo, de quem devera esperar 
emoções novas, inspirações virgens, e 
contentar-se com o verso bem medido 
o regularmente rimado, encontrará 
neste livro mais de uma pagina feliz: 
Um poema é um bonito conto, que ainda 
pertence ao cyclo poético de Byron, 
tão admirado, outr 'ora, entre nós, nos 
reflexos do nosso Alvares de Azevedo ; 
Scena hespanhola são versos descri ptos 
com algum colorido; Crepúsculo é uma 
scena bem delineada, onde a tristeza do 
ideal nunca attingido dou na alma do 
poeta saciado do gozo terrono; Onze de 
Maio possue o religioso encanto do 
amor o da saudade filiaes ; nas Trevas 
ha lindos efleitos de luz ; Os seios têm 
muito calor de mocidade; no Idgllio 
pagão ha bellos versos harmoniosos; 
O sineiro, se se lhe descontar a infeliz 
cacophonia d'este verso : 

«.1 lapide que A gar estava-lhe occullando» 
é um singelo conto, bem e cominovedo-
ramente contado ; A tempestade tem mais 
do um traço vivo, o que não se encon
tra no Combate. 

Em summa.num ponto de vista muito 
relativo, de quem não tenha grandes 
exigências estheticus, o livro do Sr. 
Rodrigo Octavio pode ser acolhido 
com agrado e sympathia. Diremos até 
que, pondo de parte os Sonetos e Poemas 
de Alberto de Oliveira,—livro, esse, de 
verdadeiro poeta,—ainda não tivemos 
oecasião de receber, ne<ta secção d'A Se
mana, nenhuns outros versos melho 
res, nem tão bons como estes dos Pam-
panos ; mas, por isso mesmo que o seu 
auetor demonstra ter merecimento, ri
gorosa probidade litteraria, muito 
cuidado na execução, certo alinho no
tável em estreiante, julgamos que é 
direito da critica pedir-lhe mais origi
nalidade, mais esquecimento do seu eu, 
que transborda da parte do livro a que 
chamou Extremos, e que é muito infe
rior ás outras, e, finalmente,—para 
transcrever o que mais nos agradou 
no volume,—que nos dê muitas outras 
composições dignas do quadro a que poz 
como titulo—Nas margens do Parahgba, 
e que recorda o epitheto inolvidavel 
com que o eloqüente Joaquim Nabuco 
estygmatisou o nosso rio fluminense— 
0 rio da escravidão : 

Que esplendida paizagem • Sonin.dento, 
Deslisa o Parahylia Ireinulante ; 
Ura manto azul se n lim, o flrmaiiienlo, 
A terra, mu grande valle deslumbrante. 

Os pássaros em bando a cada instante 
Curveteiam; nas arvores o vento 
Brinca, e tudo parece a triuinphaute 
Incarnaçao de alegre pensamento. 

F. emquanto a na iire/.a rcjmrgila 
Km lestas, e da abobada inlinita. 
Oaiio límpida fonte, jorra a lu/.. 

An sol abra/.ailor (Io meio dia 
Vae descendo anpiejante a >errania 
A fila dos escravos seiui-nús. 

Vê-se que quem escreve versosdVsles 
possue elementos para, com algum 
alento mais, vir a ser ainda um poeta 
digno do suu tempo. 

Valença, Í2 de Fevereiro. 

LVCAODE MENDONÇA. 

SPORT 

Realizaram-se no ultimo domingo as 
coi ridas do Prado Villa Izabel. A con-
curruncia foi numerosíssima, tendo a 
melhor ordem presidido a todo o diver
timento, que terminou ás ü \/2 horas da 
tardo. 

No Io pareô (1.000 metros j correram 
0 animaes, cabendo a victoria, em 70 se
gundos, a Agmoré, seguido de Eucharis, 
carregando aquellu o peso de 51) kilos e 
tendo sido montado pelo jockey Arlhur. 

Aproveitamos a oecasião para fazer 
justiça a este ultimo, que na verdade 
vae fazendo grandes progressos. 

No "> pareô (1.000 metros) não tendo 
corrido Regina II, apresenfarain-se na 
ra iab animaes, tornando a sahir victo-
rioso, em G7 segundos, Agmoré, seguido 
de África. 

Nu Ü° pareô (1.000 metros; Curubaiá, 
montado por Firniino, bateu,facilmente 
Garibaldi e Francoise, tendo esta ultima 
aliás feito bem soffríwl carreira, que 
lhe valeu o 2" logar. O tempo da cor
rida foi de Gü segundos. 

No 4» pareô (L(iJl) metros) houve unia 
bonita lueta entre Nicoafi (jockey Ar-
thurj Druid (jockey Lausinlio) Jaguarg 
(jockey Firniino) Guanaco (jockey Antô
nio Branco.) Saliiu vencedor, em 10'J se
gundos, o velho G'«<maco,que continua 
a lembrar-se de seus bons tempos. A 
poule rendeu :>ü\S00U. 

No 5o pareô {l.ij»A metros bateram-se 
Bolívar, Francoise e Curubaiá. Esta ulti
ma (montada por Firniino; fez uma es
plendida corrida e por um triz que bate 
a Bolívar, que, esporeado e tocado, foi 
obrigado a ganhar em 104 segundos. A 
primeira vez que se encontrarem, tendo 
Bolívar de carregar mais 2 kilos, parece 
muito provável que venha a victoria 
a pertencer a Corubaiá. 

No 6° pareô (l.bHJO metros; apresenta, 
ram-se na raia Douro, Nicoafi, Bitter-
Aranlia, Alteza, Bonita, Afri.ae Dinorah. 
Náo houve meio de haver uma boa sa
bida, e por umas três ou quatro vezes 
alguns jockeys partiram sem ordem do 
juiz. O resultado é que a directoria 
acabou anullando o pareô, no que 
procedeu com todo o applauso do pu
blico. Consta, porém, que diversas 
multas foram impostas a todos osjo-
ckeys, e a falar verdade achamos isso 
uni pouco rigoroso, pois atinai de con
tas já os proprietários haviam sido 
prejudicados na aniiullaçáo do pareô e 
são elles os que terão de pagar aquel
las mesmas multas. 

No 7° pareô (l.tjyy metros correram 
Didi,Sultão, Pampeirt), Sacana e Eucharis. 
Foi um parco anima lissimu, em que 
Savana conseguiu bater Eucharis um 
l lá segundos. 

Acha-se aimmiciada para o dia 14 do 

corrente a :)•' corrida do Prado Villa 
Isabel. 

O programma consta de 7 parcos, em 
tu Io idenldeus aos du '-'" corrida. 

F' de esperar que haja muitas ins
eri peões fc que o divertimento d'esse dia 
desafie numerosa concurrencia. 

L.M. BASTOS. 

P- S. — No próximo numero publi
carei uni artigo apreciando a postura 
municipal prohibitivu das poules e a 
posição em que se collucou o Sr. Dr. 
Custa Ferraz, apresentando-a. 

L. M. B. 

UM QUADRO 
A 1ILIN TU DL Al MLIDA 

Niiijílieiu passara ali. Era tão loiitre 
da estrada aquelle oosis encantado! 
cercado de montanhas majestosas, 
e^se valle de amor, rtieie de rosas, 
era ninho de um par enamsrado, 

ou retiro de monjse? 

Via-se o eoibri beijando as Mores 
da purpurea epmnoa ; a abelha inquieta, 
libande o doce mel de uma violeta, 
(icculta sob a folha; e as revoadas 
das pombas, pelo azul, talvez cançadas 

de mysticos unores. 

Das palmeiras, a brisa mollement < 
os leques balançava ; as trepadeiras, 
que em íestòes pelos troncos se enroscavam, 
as llorinlias, ás mil, arremessavam 
p'ra nuitisar allbmi r.is feiticeiras, 

de esmeraldas õinenl \ 

uuvia-seo rumor de quedas d'agua, 
nais não se via mni-, que l.vinplia pura, 
serpeando entre llorid.i verdura. 
(is cantores ria selva, as meigas aves, 
entoavam mi-, cânticos suaves, 

de muito a.iior ou magua : 

An pó - do sol, a voz de um siuo ao lon^c, 
triste, cortando os -:res esmorece 

E os dois passaram juntos, graciosos, 
mudos, enibevecids...vagarosos... 
Era um ninho de amor.queo inunde esquece, 

não retiro de monge. 

ADEUS.1 LOPES VIEIRA 

AS MÃOS 

Nasceram gêmeas, cresceram ao lado 
uma da outra, ua coininunháo do calor 
do mesmo berço e do mesmo collo e das 
mesmas caricias maternas. 

A mão direita revelou-se desde cedo 
irmão da esquerda ; do par, é o homem -. 
já nos primeiros mezes, «ra quem pre
mia, com suave pressão, o seio que 
nutr ia o corpinho frágil e, pois, tam
bém a pequenina irmã menos hábil, que 
em taes momentos descançava inerte. 
Depois foi sempre mais forte, mais 
acliv.i, mais ágil, mais einprehende-
dora, mais industriosu, mais rápida e 
mais enérgica; o principal e o mais 
rude do trabalho, a iniciativa em todas 
as oceasiões. pertenceu-lhe sempre: é 
quem escreve, quem segura u livro e o 
folhéa, quem maneja o pincel e o esco-
pru, quem applica o bisturi, quem er-
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g u e o uiur te l lo o a p ica re ta , quem torce 
a v e r r u m a , quem desombai i iha c v i b r a 
a e s p a d a , q u e m desfecha a a r m a de 
logo , ([iibin MiMéiu e a r r a n c a < anzol do 
pescador , q u e m a g u i l h o u o ü bois, q u e m 
I n s t i g a ou refreia os a n i m a e s do t i r o , 
q u e m d i r ige a e n x a d a e a ioice, q u e m 
m a i s forte ao remo impeliu o barco ; é 
q u e m m a n i p u l a , q u e m cor t a , que .u 
r a s g a , quem rega , q u e m seme a, q u m 
colhe ; ella é que nega , q u e i n t i m a , quu 
i m p õ e , que s u b j u g a , q u e a r r e b Ua e 
q u e r e s t i t u e , que coutem e que repeliu, 
q u e s a lva e q u e p r e c i p i t a , q u e esbofu-
tóu e q u e afaga , q u e a s s a s s i n a e que 
abençoa . 

E n t r e t a n t o , a mão e.-querda, a irmã, 
a v i s i n h a do co ração , mais fraca, mais 
t í m i d a u r e c a t a d a , a p e n a s obse rva ou , 
q u a n d o m u i t o , a u x i l i a , coopera , in ter
vém s e c u n d a r i a m e n t e , no seu des t ino 
de m u l h e r . 

E ' v e r d a d e q u e ás vezes, — n o s au ib i -
d e x t r o s e nos canho to s , — a mãó es
q u e r d a exerce as íuneções da compa
n h e i r a ; mas a excepção cor respondo ás 
mulheres -homei i s , q u e por ah i ha, na 
h i s t o r i a e na vida domes t ica , u a in Ia 
confirma a j u s t e z a da a n a l o g i a . 

Po r i s so . e por merecida compensação , 
cabem ã m ã o d i r e i t a as prece loncias ; 
na e t i q u e t a , i n d i c a a posição mais nobre ; 
n a l i n g u a g e m t rupo log ica , e x p r i m e a 
d i s t incção , a p r imaz ia , a força, o poder , 
a p e r s o n a l i d a d e i n t e i r a . 

E ' pula m ã o que começa p a r a u amoi 
a del ic iosa t o m a d a du p o s s e , — a não 
ser q u e comece pelo pé, nus mvstor ios 
de deba ixo da mesa , como se vê e n t r e 
Mar io e O s e t a . Mas esta u l t u n u furina 
é excepção, a q u e eu c h a m a r i a p o r t u 
g u e s a , se não t ivesse em m e m ó r i a o 
s u a v e exemplo p a r i z i e u s e ; a r eg ra é 
a o u t r a f o r m a — I a miin dans Ia mnin, 
como nos versos lyr ico». A.-^sim, c lás
sico o lha r uu t re os n a m o r a bis, o l h a r 
essenc ia lmente cumpr i l.i, é bem u m a 
longa maitus, como na licçáo de d i r e i to . 

E ( juando de s imples n a m o r a d o su 
tem du {i issar á mais g r a v e posiçá > de 
noivo, alli vem a g rac iosa syiiec.luche : 
pede-se a máu da bum a m a d a , p a r a 
dizer quu se q u e r a dona d.i mão . 

Da sobe ran i a da mão dá t e s t e m u n h o 
a p r a t i c a das fei t iceiras quu dizem a 
buena dicha : lêem nella e náo ua face, 
a despei to da s u a ma io r nobreza , nem 
nos o lhos , cuin to Ia a s u a r e p u t a ç ã o 
de « espelho da a lma . » 

A mão é p a r a a a l m a me lho r cousa 
do que essa patét ico de espelho.- é o 
agen te de s u a i i n m e l i a t a confiança, é o 
chefe do poder q u e e x e c u t a o quu o cé
r eb ro leg is la . 

B raço u cabeça, c o s t u m a dizer-se ; 
m a s , b r a ç o , po r c a n s a da m ã o : braço 
sem m ã o , que va le i 

N a s l i n h a s da mão sab ia t ambém ler 
o feit iceiro q u e se c h a m a v a Theop ln lo 
C u u t i e r . H a nos Esmaltes e Camafeu.s um 
a d m i r á v e l estudo de mãos: o d iv ino 
b r u x o vê cousas e s t r a n h a s nas l i nhas 
de u m a p a l m a de má m o l d a d a em 
g"'-sso, p a l m a que c « l i v r o b ranco onde 

,-s que o Amor .-»o 
e na mão c o r t a d a 
« todos os vícios 

t r a ç a r a m com as g a r r a s , nas l i n h a s 
d ' aque l l a pelle, m e d o n h o s h i e r o g l i p h u s , 
q u e o c a r r a s c o leu cerreuteinei i tu . >, 

O ape r to de mão , a inda o u e hoje t ão 
t r i vial is ido, i{ue bel la ut f l rmucio de 
eo rdea l ída le ! q u e e l o q ü e n t e mu tu de 
e x p r i m i r ulluição ! 

A l u v a , que reca ta a nobreza da mão , 
(| lie a isola da v u l g a r i lade do coiif-iclo 
de o u t r a s , é um pre i t i d.i civil is içáo a 
U.-tu p r i v i l e g i a i l par te do corpo LII-
n iuuo . F ' J per , 'uuiiiihu d 'usta a r i s to 
cracia . 

E t e r n a svn ibo l i saçáo da forca e da 
g r a ç a , a mão d i re i ta e a mão e s q u e r d a 
vêm j u u c t a s , ac l i egadas , dusdu a.s ü'c-

V e n u s t r a ç o u 
pode lêr t r emeu de 
de L a c e n a i r e vê q u e 

vas da vida. . . i n t i m a ; diq o i s , na pere
g r i n a ç ã o da ex is tênc ia , reunuui-so nos 
inuineiitus das prufuu Ias o d a s a p a i x o -
n idas emoções , — na s u p p l i c a , na ora
ção, no ei i thi is iusino e nu desespero ; u, 
por fim, uo d i a s u l e m n e em quu a f igura 
h u m a n a r e s t i t u e ao vas to l a b o r a t ó r i o 
da tu r ra os á tomos e m p r e s t a d o s , lá 
e s t ão , fr ias sobre o pei to do m o r t o , ap -
p r o x i m a d a s como se f o r m a r a m , en la 
ç a d a s como i r m ã s , q u e não, a s e.xtrc-
m o s a s gêmeas . 

Vuluuça, lfctíõ. 

LÚCIO DE MENDONÇA. 

SOB AS ONDAS 
(A TIMOTIILO DF. 1-AIUAS) 

. . . Et il se ganhiit bien 
dene pas ouvrir les Y.M.Y. 

H. llciiic 

«A srniliar, a querer—jamais q u e r d o , 
Vivendo j.i som vi .Ia»,— opina o mundo,— 
«Afogou-se... t*ui de uiejies... Viu perdido 
Talvez o bello Ideal»..-— Do m i r ao fundo 

Sigfinios o bohein o. l/i, no erguido 
Claro bosi| i -, lá onde o rubieundo 
Coral crês e, uinjaidim v.'?-s • llorido, 
E das ondinas ouve-se o joeuudo 

Kiio. Elias ván c» vem, nas p '(|iieninus 
.M ins mil llores e pérolas trazendo. 
Avistando-o a descer, — nuas, divinas, 

C irrein.. . >án vel-o. o tri.ste, revivendo, 
Abre o< olhes...mas nli !—vão-se ns ondinas :.. 
K elle a pedir— .Não fujam :... vae morrendo. 
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T H E A T R O S 

r e v i s t a s . 
Por esta r a z ã o , preferim »s d ize r ape

nas que ella tem graça , ou an t e s cha-
laça u p i lhé r i a espessa , sal-grosso, como 
se diz e n t r e bas t ido res . 

E s t á e n s a i a d a com certo capr i cho o 
bom e n s c e n a l a . A mus ica , t i r a d a q u a s i 
toda das o u t r a s d u a s revistas, foi bum 
escolh ida e b e m ensa i ada pulo m a e s t r o 
F r a n c i s c o de C a r v a l h o . 

• ) d o s e m p e i h o é r e g u l a r , des tacan
do-se os uctores Montedonio , M a c h a d o 
o Cor rêa . O p r ime i ro reci ta com m u i t í s 
s ima g r a ç a i i i m u c m i no 1" ac to . 

No m a i s , podemos dizer q u e a nova 
rev i s t a do anno per tence a um " e n c r o 
a q u e se pode r i a c h a m a r — coméd ias 
p a r a h o m e n s . 

Nos d ias de c a r n a v a l descansam as 
empreza s t heu t r aes . Tu L ív ia o S i n t a 
Anua p r e p a r a a nova opuruta em :j 
;e ' tos, de A r t h u r A z u v e l o - . f UmzeUn 
lheodora. 

E s t a puça 1,-in u m a bel la m u s i c a d o 
D i . l-il into Milauoz, u a , a m a l o r du 
mu i t í s s imo t a l en to . Os ousa ios J , 
a . u i t o a l i ; u , t a d u s ; a p , ; a d e v o " b n 
3cuua uo dia li. 

Nothua l . r o .SanfAnna h a v e r á :j bai
les ca rnava le scos nus d i a , V, « u y _ 0 

(|iie possa ha ver de m a i s chir, d e s lum
b r a n t e , p h a i i l a s i n u g o r i r o o pavalltiipi-
jiedo. E m sui i i ina : I res « p a l u s c a d a s de 
r ep i ca -pon to », conio diz o D i o g e n e s no 
Mnxire da Mulher-Homem. 

E t u d o po r lj-fOO I du e n t r a d a ! 

P. TAL MA 

FACTOS E NOTICIAS 

A'cerca d a s e x p e r i ê n c i a s fei tas com os 
a p p a r e l h o s t e l ephon icos de V a u Rysel -
b u r g u c , na c idade do P a r a t y , diz a Tri
buna dess i c idade : 

« Es t eve nes ta c idade o I l l in . Sr . Dr . 
L e p e r r e , e n g e n h e i r o , c o m os a p p a r e l h o s 
t e l ephon icos s i m u l t â n e o s de inveuçãu 
de Mr. V au R e y s e l b e r g u e , s áb io be lga , 
e a, cunv i t e do nosso a m i g o o Sr . Fer- ' 
ro i ra , t e l u g r u p h i s t a des ta c idade , coin-
p u r e c e r a m na es tação t e l e g r a p h i c a al
g u m a s pes suas g r a d a s do l o g a r p a r a 
a s s i s t i r e m á e x p e r i ê n c i a dos re fer idos 
appaioj lhos ein c o m m u u i c u c á o d i rec ta 
d 'es ta c i d a l e p a r a a e s t ação c e n t r a l da 
Corte , q u e d i s t a d ' a q u í ob<) k i l o m e t r o s 
ou lio l é g u a s pe la l i n h a t e l o g r a p h i c a , 
serv indo-se o inesinu D r . L e p e r r e do 
u m a so l i n h a t e l e g r a p h i c a , na q u a l 
fuiiccionar. ini ao mesmo t e m p o os ap
p a r e l h o s t e l e g r a p h i c o s M o r s e e te lepho
n icos , c h e g a n d o a ouv i r - se d i s t iuc ta -
nienfe a s vozes de a l g u n s dos d ignos 
m e m b r o s da d i r e c t o r i a dos t e l o g r a p h o s , 
os Srs . v ice-directur Dr . Luss ío , chefes 
F r a n c i s c o do F ú r i a , I í e r m o g e n e s , Pi-
men te l , P i n t o , Affouso Sá, chefe d a cou-
tab i l i l ade , e o Dr . A n t ô n i o doSen i i a , 
i n t r o lue to r do s y s t e m a no B r a z i l , e o 
Sr, Seoanne . 

(( O u v i m o s t a m b é m as vozes de u m a 
p e q u e n a ca ixa de m u s i c a , o u l l u c a l a no 
a p p i r e l b o da es tação c e n t r a l , onde 
t a m b é m foi o u v i d a u m a p e q u e n a var ia 
ção de l l a u t i . q u e tocou-se na es tação 
d'osta c ida le p o r oecas ião da niesiua 
e x p e r i ê n c i a . , , 

Hçu do Queiroz,, o e m i n e n t í s s i m o es
c r i p to r p o r t u g u e z , a c a b a de d ize r a d e u s 
ao r e l i ba to . 
^ Casou-se no dia 10 do p a s s a l o com a 

E x m a . S r a . D. E m i l i a de Rezende . Ef-
loctiiou-se a eo remonia na cape l l a da 
S ra . condessa de Rezen le, p r i m a i h 
no iva , s e rv indo de t e s t e m u n h a s es ta 
S ra . e a S r a . condessa (le Cuvo e os Sr.-,, 
conde do Rezende e R a m a l h o O r t i j ã o . 

P a r a b é n s ao g r a n d e r o m a n c i s t a e á 
s u a esposa . 

c az hoje a n n o s a E x m a . S ra . D. M a r i a 
J . du Magalháj-s C a s t r o . 

Chegou do N o r t i . v i n l o es tabelecer-se 
n e s t i e u p i t i l , o Dr . A lc ib i ades Fu r 
t a d o , a.1 vogado e d i s t i ne to poe t a . 

OltAM.MATKA MUSICAL 

App. i recerá b r e v e m e n t e á luz um im
p o r t a n t e t r a b a l h o do m a e s t r o Migue l 
Ca rdoso , lente de m u s i c a na Escola 
N o r m a l du Corto, i n t i t u l a d o — Gramma-
lira. musical ou Tratado onulqtico de mu
sica, que s e r v i r á de compênd io p a r a os 
a l u a m o s da m e s m a escola . 

F o l g a m o s em d a r es ta not ic ia p o r q u e 
essa o b r a vem, i n d u b i t a v e l m e n t e , pre
enche r unia l a c u n a ex i s t en t e na a r t e 
m u s i c a l en t ro nos ; e s t a m o s curtos quu 
m u i t o ú t i l s e r á a todos q u a n t o s , ar
t i s t a s u a m a d o r e s , c u l t i v a m a d i v i n a 
a r t e de B e e t h o v e u . 



A SEMANA 

Fs l á na Cor te , de vo l t a d a Bol ív ia , 
onde é c ô n s u l do I m p é r i o , e p a r a onde 
regressar : ! , e s g o t a Ia a licença com q u e 
veio , o Sr . V ic to r da C u n h a , que m u i t o 
t r a b a l h o u tia nossa i m p r e n s a . 

I A L L I . C I M K N 1 0 

Tem co r r i do a z i a g o o a n n o novo 
p a r a o Jornal do Commercio. H o n t e m — o 
1'alleciinelito de O c t a v i a n o Hiu l sou ; 
- hoje o de E u g ê n i o Adot. 

Deu-se es ta t r i s t í s s i m a oceur ronc iu 
no d i a 1 do c o r r e n t e . 

Chegado , h a v i a menos de u m mez. da 
E u r o p a , aonde fora a v is i ta r s u a mãe, 
foi Eugên io Adet uocomet t ido de u m a 
lebre t y p h i c a , q u e z o m b o u de todos os 
c u i d a d o s médicos e de todos os des
velo». E r a s u b - g e r e n t e do Jornal tio 
Commerrio, l ogar q u e h a v i a per tenc ido 
a seu fallecido • h o n r a d o pae . Nesse 
e n c a r g o po r tou - se s empre de modo a 
não p e r m i t t i r n e n h u m a c e n s u r a . E r a 
m u i t o e s t imado \: s y m p a t h i s a lo ge ra l 
men te . 

Ao seu e n t e r r o conco r r eu t o l a a 
i m p r e n s a , havendo A Semana compare 
cido nu pessoa do nosso o l l e g a Hen
r i q u e do M a g a l h ã e s . 

Pezames á fainilia o aos ex-compa
nhe i ro s de t r a b a l h o do mul log rudo 
E u g ê n i o A l o t . 

CONSELHOS SALUTARES 

AOS I I I - : M O I Í H O I I > A R I O S 

Chegou-nos ás mãos u m n u m e r o do 
Journal de méderoie de 1'Algé-ie, (Ponde 
e x t r a h i m o s a not ic ia s e g u i n t e , q u e achá
mos c u r i o s a e de u t i ln lu le p a r a os q u e 
são a t o r m e n t a d o s po r ta l molés t ia : 

- Um homem de .'Só a n n o s solfria, ha 
q u a t r o j á . de t u m o r e s hemorr l io idaes 
i n t e r n o s , com fluxo sungui i io lonto e 
p u r u l e n t o e q u a s i c o n t í n u o s , dores 
h o r r í v e i s ao e v a c u a r , i n s o m n i a , e tc . 

« Q u a n t o ao m o r a l : h y p o c o n d r i a c o , 
indifferente a t u d o , a té para. seus p ró 
p r i o s negóc ios , emlim : m u i t í s s i m o des-
g o s t o s o . 

« F u i c o n s u l t a d o depois do m u i t o s 
o u t r o s h o n r a d o s co l legas . receitei a 
m e l h o r medicação c láss ica a meu vér : 
pitadas de creinor de tartaro e enxofre com 
infusões de millefotio {Teissier ;. Quinze 
d ias depo i s , o nosso doente cons idera
va-se o ser m a i s feliz da te r ra . 

—« Es tou curado—disse -me elle. 
—« O remédio q u e dei-lhe foi sobe

r a n o ? — p e r g u n t e i . 
— « Q u a l ! Nem mesmo mande i -o fa

zer / O q u e tomei foi mu quo me acon
s e l h o u u n i a boa m u l h e r , q u e j á c u r o u 
m a i s de cem pessoas q u e sol l r ia in 
como e u . 

« M o s t r o u - m e e n t ã o u m a t i s a n a es
p e s s a de consolida maior, da q u a l bebia 
do i s l i t r o s p o r d ia . 

« Desped i -me do h o m e m feliz, ' que 
r ia-se u m pouco de m i m . . . l i a humi 
lhações q u e d e v í a m o s sabe r t r a g a r 
c a l a d o s ! . . . 

'< T r ê s a n n o s depois d iz ia-me esse 
doen te q u e n u n c a mais s e n t i r a a menor 
d ò r nem o r e a p p a r e c i m e n t o da molés
t i a . El le a t t r i b u i r a isso á s u a t i s a n a , 
d a q u a l fazia uso õ a t! d ias por mez. 
O seu j a r d i m achava-se j á cheio d e s s a 
p l a n t a ! » 

Ahi fica a n o t i c i a . E x p e r i m e n t e m a 
rece i ta e dêem-nos con ta do r e s u l t a d o . 
No p r ó x i m o n u m e r o fa remos u m a apre
c iação sob re o facto. 

CORREIO 

— sr. ifref Mnnn da tíama e <,,l,a.— Di / 
V. si na sua carta aproveita r-se do direito 
que tem, euiiio as igiianlc d',4 semnuit, paia 
lazer pulilicara poesi i junta,d i Seii amigo 
o Sr. Auiode .Magalhães. 

Vejo que V. S. cita liiieiiMiueiite eqilivo-
c ido. .-.unci deolai-áiiiii terem Os as-ig-
iiant.es o direito .n- publicar nesta fobia 
poesias ou artigos. Xão quer isto dizer po
rem que ilei\eiiii>s de paul c.ir qualquer 
oo.isa que nos -oja reiuounla p u algum 
a s s i n a n t e , desde que o mereça. Infeliz
mente e impossível u publicação da poesia 
de Sr. Auto; está meiriiie.ela cnui al-
g una regulandades mas trata de uni as
sumpto por demais vulgar. Queira,portanto, 
desculpar-mo, nao so o poet 1, euino V. S 
(pie iioi-ii apresentou. 

— Sr. ,1. .1/. o.—o seu sonetillio .. é assim... 
assim. Muito ««'», assim, mesmo ; 111 e n i i v 
1110 muito ! Jloje 11111 soneto, -principalaiente 
de poeta dfisi -uiineeid. ,— p.0,1 que' mereça 
,-,.s o mr is da leitura, meu ooni seulior, e ne
cessária que seja 1 -uo com toii.ix-s preceitos 
da a r t e ; que seja bem metriiii ,1,10, ue 
lenha lorma, estylo, correiv.io graiiimaliéal, 
emliin : tudo ! Du contrario e. CIIOMT 110 111 •-
lliado. ora .1 s u s, tiliio não o lá para que 
digamos. . . por tanto. . . 

— sr. 1/.— Se e S. S. o próprio a confessar 
que loi grande ousadia de su parta MTI ir si
nas palavras de c. Janipieiro para ta-cr 
alguns u.au.i versos, que me nei ue eu eulao 
dizer? «1-do e una ma 11 ia, continua o amigo, 
e eoiu 111.111 acos u único recurso o ter p,n 1-
encia a ivstii 11.10 leinnr 1 ao diabo : 

Eu entendo que n uuico recurso, em l.il 
caso, e dizer ao illusire eacahieiro quu 1 
ficmitua nao e precisam -ntc oeduicio da i'rai.1 
Verinelua. 

Duchas, meu amigo, duchas e sobretudo 
muita disti arçãu.e e licar certo que i-sfi ies-
appareeerá ciuuo por encanto. 

— Sr. n.s. /-.—>'a carta que acompanha 
o seu soneto « /»<r»«n-i » d u V. :s. :— «Nao 
me negue esse pra/.ei ' de publicar o soueio, 
anala que, paru isso, seja | reci/o ciirrijil-ux! 
Tem íuuiiii grai.a : ura, seu Homem, pois se 
í>. S. cuiiliece (|iie elle precisa de ( orreção, 
como e que pede que » piiuliquoinosi»: (1 
111.ns patusco o esta plirase : .ninia ipie para 
Isso seju /»;-t-i <«,. comi/il-o: co i l l l se d i s s e s s e : 
seja p rec i so es , -angal l ia l -o , e r r a l - o , d e l o r -
mal -o . 

isto tem mais graça (pie uma ííi-usa de 
clowns. 

«r.urnja-o, diz mais o versejador, rogo-lhe. 
mas . . . / « » - » puiáiear, sim tu 

Ali! cosmu-c pede com tanta ternura ij K> a 
gente não »m •.,'-/,• nem a páu ! La \ -a : 

INSLXSIVKL 

«Quando eu te vi, senhora, não .-ini.-n a, 1 
Nao sabia me-iuo o que era amor 1—,-i 
Mas mi ver o teu peilil eiicantailor, ,.;, 
Veutureso senti que te aderaxu : 

«Quizfugir-te... U)porém tão preso eslava-
Euibehiuo a te oin a-com tanto ardor, 
T.10 ebno dos teus oluos ao lulgor(õj 
çue em vez de le tu.uit . . .mais te buscava. 

Foi preciso faltar-te...»— E eu aproveitei 
o ensejo.eniquanio vi o poeta absorto a .alar 
com u anjo ucs seus pensamentos, para por 
aqui muito pela calada o ponto linai:—. 

— Sr. Armando de Cmtro Lisboa. Que I Sr. 
tem um nome poético, e uma verdade ; mas 
daiii a considerar-se liluo das musis vae 
grande distancia. Não se e Apollo assim com 
duas razoes e meia .certas;, e muito me
nos, fique certo, com 14 v e r o s . . . errados. 
Hoje quebrar todos o, pus de um soneto o 
barbaridade que leva um 1 neta a pena 
ultima. 

dar 
que 
: ar-
ln.r, 
up-
111-

bre. 

DR. SAHEN 

(1) Sim senhor, boni-t-o-lo ! 
çi) Nem metrilicação. 
-,.•!., N.m r. param se es|e ver.so tolll unia s\ 1-

laua de mus , e que elle tractuu como moíe-
(|ue tino que e. de abocanhar a une falta ao 
visinlio do i" andar. 

[A;... mas nuo pude, o virgem -
t.5. 01hoseiubeiiedaiitPs....tcmcic/(araco 11 

toda a ceiteza. K disse. 

I-.u pstoii ,11111 i ,1 ardei em desejos de 
0 seu soneto: Cm ti/p,, reli,/, >vJ. Espero 
1 1 ne PIII 1.1iisjdnr1r.1i) a ininlia pluase 
ilír ••111 I|CSI.|OS; imagine n»nr,i n sen 
c 1 11 n calor que 1,1/ preseiitemeitte. o • 
plicioque P 1011 ,1 i urlir por MI» CI I IM 
grafo;), uas. . .psi . i |ãn alcíi uliiilin, o pn 
(|iie biilir i-oiii elle ,-, i „m éerUva, e~cai 
llLll-0 lio t(l(|i>. 

I .OIIIIII . IO, v 1 v»r -•> p i V : 1 ,i ili 
cou-T doi;iie elle tenlia de inellicr : 

« Do templo então as portas do par em par 
s'obr,,,no 

Isloé com certeza umnnvnplui . i l de sabre, 
arranjado pelo poeta; em todo easii e uma 
novidade. .Não sabia i|ue o silire e forro 
para toda a obra ; a jr nfe piirlia-o da li,11-
nlia dobomsen.soee.n.ni 1 mais nada uieiii.-., 
([Ue um substantivo;de repente porém amas 
s.i-o P eil-o transformado'ist 1 n'uin caso de 
necessuiaiie; em um verOo reflexivo. 1: assim 
por deante. 

Continuem is: 
«Parece fi>'««/m... » 
Isto e com ceilesa ilíminiltivo de catão-

se n nao o, parece. ' • 
Mais uma peroia : 
«Roubando, par'ir vender . . .» 
Es e,.,,-•,> | I / - „ I P para,-', velado. Demais 

se a cm,s-i acaba em roubo, não e eoinim-o' 
se se pibho.ir o SP„ s„„el„, ,, arte pó,'?,-i 
apita peh poln 11 e „ poln-psiriho [,.„ ,(,. Sl> 
verem panes de ar.inlias. 

•l.i vê i i ienãoo possível. Assim nordenam 
n derem-Me O vocego publico. 

EYRICfl. 

RECEBEMOS 

— Revista Ilustrada.- n. I ; 7 . _ Como sem
pre—m.igniifci, ' " S L m 

— RrliUorio .1.1 Usnriarãa ( ; , ,„„„ U,,erarin • 
asseiidilea ge ra i o n l n i a r í a . 

ri7n^'"'.'!"\"""'"''"'s''U' '• ' K i r h e b o t i r g . Fas-
f i t l l l o II 1 ; u o v a p u l , l i , - a c ã „ , | , c a „ r i ) a v , | 
t-orazz.l. d e s t i n a d a ,-, l.ug-o si l l -ce-so. 

n.71 ,mótm;! a K ' , r o p , , ' ' l , í - ° ' l ' ' I i ' - ; ' z i | ." -
c»TI,SH*.Orf0 ' " " " " ' " ' " ' • eommcrciul ,l„ Rrazil 

— fíir.-iaifirii, Graninuitical, dastinado n a n -
xiliar os e audaiites nos evòrci. ,s le ; ""_ 
l.vse el.vaiologi.a p |„g„, , , j a | m , , , l a ' ; 
K i h T ' V , U l w , r , * ' T l ' n ' ' ' K " e ^ ' m v í r . i 'le 

— Relatório da Imperial ,U<m:,„eã„ T«,mora-

e t s s l - i b s , , apresentado ;i Assoniblea i.cral 
p. loeoiiseliioadinjnisir.iliv,,. t I ' " 

-'r<<»>9«>»a «<"-»w, ? poika ' roni certeza 
hora,Ia .) por .esar.o vitfeia. ijeem sabe se 

nao e d.is taesde ia/era -ente s.-ntir formi-
í rueirosnas pernas y: . . . os m,,n . . ™ 
respondam. q u e 

V m u f ' t 7 * ' V f > l > T l l " S r - "ntlolnho Paixão 
tiiSÔ. dar mais tarde ,-, nossa opi-

— Romanceiro portuguez por .1. Leite de 
xascoucetlos; editauo por David Coiazzi. 

, - , ,7" 'rias d" "'" sapalinho ; editor Thomaz 
(le Mello; encarrega.io d i venda i ioKioue 
Janei ro-Jose de Mello, da i asa filial ,1o 
I) ivid i.orazzi. Tem um livro uma bella cao.í 
desenliada por liordallo Pinheiro. Quanto áo 
quee o ao ..uo vai-, rale por nos Fernando 
Leal , q u e o pre lac inu : «Memórias de um sapa-
tinho, meus senhores e minltai senhoras , •uma das 
obras m„,s escandél,;«nquesc lêem escripto desde 
que neste mundo se faz litleralura pornoqraphica» 
L e . Deve ir reunir-se aos l'o,„osdT.ra- so 
pode ter entrada nos quartos dos rapazes 
solteiros e nnsboudoirs tias r...-..//,s H«*C» 

Mas paraesta quadra (anicul j r convém-é 
fresca como uma cajuadj. 

j Zn,', {ebV.e °mareUa '•xdemo-epidemica na cda-
d, do R,o del,i, ..,; p e»„ s r . l i e n t o d e Azevedo 
Maia I t u b i a o . — L a n i t a n i o - n o s a . e a a . i e 
••er.pois (pie não lu absolutamente1 novi
dade neste trabalho. Tudo quanto est.i 
escripto ja se ->.ctia consio-uano lia muitos 
aniios em varias theses ,. monographias de 
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s. n, G. I H DO SIÂBfl 
DUAS EXüRMES, DESLUMBRANTES, REPIBPONETICAS E OLYMPICAS 

FESTAS CARNAVALESCAS 
DOMINGO 7 E TERÇA-FEIRA 9 DE MARÇO 

ENTRADA TRIUMPHAL E FULGURANTE DO 
DEUS MOIO! 

Vós bem o conheceis, o Deus Momo, o gigante 
Olympico e tremendo, o pae das divindades; 
Sobrinho de um irmão do Júpiter Tonante, 
Sogro de Leocolhoe, Sirynx e outras deidades. 

Foi elle que, escalando o Olympo luminoso, 
Deoses tristes virou, de uma vez, de cangalhas : 
E a rir, a rir, a rir , a rir, a r i r de goso, 
Travou contra a Tristeza as mais rudes batalhas. 

Tudo vence este Deus domingo e terça-feira, 
O espirito espivita, aguçando o pernil, ' 
Seu arauto, o pançudo e pândego Zé-P'reira, 
Affirma qíie elle tem a frescura de Abril. 

Os dois mais sumptuosos, repicaponticos e parallelipipedicos 

BAILES 
que nunca sonhou a mente escaldada, grandiosa e estupenda de S A R D A N A P A L O , O homera-deus ile B A B Y L O N I A , 

As feéricas e deslumbrantes " F I L H A S D O P R A Z E R virão, em choréas lúcidas, aos magotes, com cardumes dè 
i « í Y M J P H A S . inultiiliies de N A Y A D E S , rondas de A M A D R I A D E S rodopiar em 

WALSAS ELECTRICAS 
E para que venham todas as semi-dcas, aqui se lhes dirige a 

CANTATA 69 
Baccho, o heroe que heroinas enthrona, 
Vem também contemplar-vos, houris : 
Novo thyrso de prata comprou na 
Rua de S. Francisco de Assis! 

Guarda d'honra de Satyros ledos, 
De capripedes Faunos bregeiros, 
Vos dirão das paixões os segredos 
Rodopiando nas danças ligeiros. 

FOLIÕES! 

O' Camelias, ó flores viçosas, 
Bellas filhas do mundo pagào ; 
Semi-déas—inveja das rosas. 
Vinde encher este vasto salão. 

Proserpina de flavos cabellos, 
Que um diadema de pedras comporta, 
Hade pór-vos do barathro os sellos, 
Hade vir esperar-vos ú porta. 

E mais tarde a esplendente apotheose, 
De mil soes ao immenso clarão, 
Quando Baccho injectar-vos a dose, 
Então hade mostrar-vos Plutão ! 

Todo o brilho da troça moderna 
Vem doirar o cariz do Deus bello! 
Nestas noites a luz da Caverna 
Hade a Aurora metter num chinelloí 

F a m o s o s e i i n m o r t a e s T J E I S E J Í T . E S ! e s p e r a - v o s o 

*>AttA$$<0 W& T^MMA 

QUARTA-FEIRA DE CINZA 
Aproveitae o tempo e vinde sacudir os músculos no delírio das mais deslumbrantes P E S T \ S r»i^<5oVFP «sirr-TTr o . 

Repeti com enthusiasino os hvmnos da Loucura : entoao com fervor , n i n i l T o ! F E S T A S r> ESXE S É C U L O . r - ° ' cll>.0'0- com lervor a antipliona uo Prazer e dizei com o bardo sadino : 
« A g o r a t e m o s f e s t a ! A e l l a ! a e l l a ! 
Q u e a s n o r a s a o p r a z e r v o a m l i g e i r a s » 

Cá vos espera de braços abertos o vosso 

DR. MADRUGADA, SECRETARIO 


